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AGENDA
Agenda:

- Contexto;   

- Atuação dos Tribunais 
de Contas;  

- Perspectivas;    
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AGENDA
Contexto Histórico:

- Redemocratização (80);   

- Estabilidade Monetária 
(90);  

- Responsabilidade Fiscal 
(2000);    

- Acesso a bens de 
consumo (2010).
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AGENDA

– O Brasil é o 96° colocado no
ranking da ONG Transparência
Internacional (2017) que mede a
percepção da corrupção em 180
países;

– Perda anual da economia
brasileira com a corrupção:
1% a 4% do PIB (FGV); 2,3 % do
PIB - R$ 150 bilhões (FIESP);

– Segundo a CGU, 4 em cada 5
Prefeituras fiscalizadas (80%)
apresentam irregularidades
graves e médias, que indicam a
ocorrência de desvios de
recursos públicos federais;

Contexto Atual:
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AGENDA
Contexto Atual:

– A redução de apenas 10% no
nível de corrupção no país
aumentaria em 50% a renda per
capita dos brasileiros, dentro de
25 anos [dados da FGV].;

– Dados da CGU (de 2003 até
2007) indicam que mais de 25%
dos valores repassados aos
municípios para a saúde foram
desviados;

– Cruzamento dos dados dos
relatórios da CGU com os
indicadores educacionais nos
mesmos municípios auditados
indicam que: Municípios com
maiores índices de corrupção
= piores indicadores educacionais
= menor número de bibliotecas /
infraestrutura pedagógica.

FONTE: Retratos da sociedade brasileira / Confederação Nacional 

da Indústria. Gerência Executiva de Pesquisa e Competitividade. 

Ano 7, n.41 – Brasília : CNI, 2018 

Fonte: Clóvis Alberto Vieira de Melo (historiador e 
professor da  UFCG-PB, na sua tese de doutorado 
em Ciências Políticas/2010 pela UFPE).
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AGENDA
Contexto Atual:
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AGENDA
REE-F – Ranking de Eficiência 

dos Estados – Folha

• São 17 variáveis, agrupadas em 6 
componentes

• Avaliação das finanças estaduais e sua 
eficiência na entrega de melhores serviços 
na área de Educação, Saúde, Intraestrutura
e segurança – Finanças e Receita per 
capita;

• Escala de 0 a 1 – a partir de 0,5 são 
considerados eficientes: SC, SP, PR, PE e ES 
– eficientes

• 15 estados são considerados pouco 
eficientes pelo critério.

• Os mais industrializados são mais eficientes 
– os que dependem mais de verbas 
públicas, são menos eficientes, segundo a 
Folha;

• Outro desafio: em 10 anos, metade dos 
servidores públicos podem se aposentar e 
agravar ainda mais o quadro atual; 

• Mais jovens na escola, médicos e leitos em 

hospitais, redes de água e esgoto, 

melhores rodovias e menores índices de 

violência. 

• Estados com base na agricultura, adm pub 

e repasses da União como principais fontes 

de receita se saem pior no ranking

• BASE INDUSTRIAL e de SERVIÇOS COM 

IMPACTO NO PIB se saem melhores no 

REE-F

• Existe forte correlação entre o IDH e o REE-

F – ele também revela que ALTAS TAXAS 

DE MORTALIDADE INFANTIL e 

HOMICÍDIOS são sinais fortes de 

ineficiência do estado.

• Nem sempre a maior renda per capita 

significa mais eficientes.

• Mostra o panorama com a queda de receita 

e investimento e o aumento das despesas 

com servidores ativos e inativos
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AGENDA
QUAL O PAPEL DOS TRIBUNAIS DE CONTAS?
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AGENDA
Competências dos Tribunais
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Fiscalizar a aplicação de qualquer recurso repassado pelo Estado a Município, 

mediante convênio, acordo ou ajuste

Aplicar aos responsáveis, em caso de ilegalidade de despesa ou irregularidade 

de contas, as sanções previstas em lei

Prestar, quando solicitado, orientação técnica às prefeituras e Câmaras 

Municipais.

Apreciar as contas do governador e prefeitos, com emissão de parecer 

prévio a ser encaminhado para julgamento no Legislativo

Julgar as contas do Tribunal de Justiça, do Ministério Público e das 

Mesas da Assembleia Legislativa e das Câmaras Municipais

Realizar, por iniciativa própria, da Assembleia Legislativa ou da Câmara 

Municipal, inspeções e auditorias

Atribuições dos Tribunais
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COMO PODEMOS 

MELHORAR NOSSA 

EFETIVIDADE?

Atuação dos Tribunais
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Atuação dos Tribunais

C = M + D –
A - T

CORRUPÇÃO 

C=M+D-A-T.

A equação, desenvolvida pelo economista Robert Klitgaard, descreve a corrupção. Traduzindo-a em palavras, temos 

que a corrupção (C) é dada pelo grau de monopólio (M) existente no serviço público, mais o poder discricionário (D) que 

as autoridades têm para tomar decisões, menos a responsabilização (A, de "accountability"), que é basicamente a 

existência de mecanismos de controle, menos transparência (T) das decisões. Outras versões da fórmula acrescentam ao 

A uma dimensão moral, que também funcionaria como barreira contra a cultura da corrupção.

KLITGAARD, Robert. A corrupção sob controle. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1994
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Atuação dos Tribunais

CUSTO = PROBABILIDADE

X 

SANÇÃO

O pressuposto de que partimos considera que o comportamento dos
indivíduos em relação às normas legais é função dos custos e
benefícios esperados das alternativas legais e ilegais.
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Atuação dos Tribunais

COMO REDUZIR A CORRUPÇÃO?

Alguns dos países menos corruptos hoje em dia, Suécia e
Cingapura, já foram dos mais corruptos no passado; Suécia até
o século XVIII e Singapura até aos anos 60 do século XX. No
entanto, ambos conseguiram realizar, com relativa rapidez, uma
redução significativa nos níveis de corrupção.

Estratégias desses países:

1- salários, meritocracia e cultura de excelência na função pública;

2- unidades de anticorrupção independentes do poder político;

3- denúncia dos casos de corrupção;

4- vontade política;

5- abordagem sistêmica e integrada da problemática da corrupção

Jakob Svensson (Diretor do Stockholm School of Economics)
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Atuação dos Tribunais

Como Reduzir a 

Corrupção?

Mudança nas Instituições:

1 Não tolerância

2 Crença no sistema – Punição 
de grandes corruptos

3 Aumento da Transparência

4 Novas tecnologias para 
tratamento dos dados

5 Foco na fiscalização

6 Estímulos para obtenção de 
novas provas

7 Empoderar a população

FONTE: A COLABORAÇÃO DA SOCIDADE  E DOS TRIBUNIAS DE CONTAS PARA OS 

GAECOS : UMA VISÃO  FUNDADA EM RESULTADOS, Octávio Paulo Neto - PI/2017 
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Atuação dos Tribunais

TECENDO O FIO “TRIBUNAL 

DE CONTAS”

- Tribunais de Contas: prevenção, conformidade, 

inteligência e integração  

-- ATRICON 1 – Para cumprir papel constitucional: QATC-
MMD-TC, Rede Infocontas,  ODP.TC, Rede Siconv e Enccla

-- ATRICON 2 – Para aprimorar o modelo de Tribunais de 
Contas (PEC CNTC + COMPOSIÇÃO + LEI PROCESSUAL)
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Marco de Medição de Desempenho dos 
Tribunais de Contas

MMD.TC
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Visão geral da ferramenta Marco de Medição de Desempenho

dos Tribunais de Contas - MMD.TC

Instrumento de avaliação de periodicidade bienal, aplicado no âmbito dos

Tribunais de Contas, que permite mensurar o grau de maturidade

institucional e o desempenho de um Tribunal em relação a padrões de

qualidade e agilidade preestabelecidos.

MMD-TC
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Escala de pontuação do MMD.TC 

Meta do Planejamento Estratégico da 

Atricon (2018 - 2023)

Alcançar a pontuação média 

nacional de, no mínimo 3, em 100% 

dos indicadores.  

A pontuação é feita por

indicador, em escala entre

“0” a “4”.

MMD-TC
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1.1. Estrutura do Marco de Medição de Desempenho dos

Tribunais de Contas - MMD.TC
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Resultados do MMD.TC 2017 em relação à meta da Atricon

14% dos indicadores dos TCs atendem a meta a ser alcançada até 2023.

MMD-TC
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Bloco de estrutura de base e de recursos dos Tribunais

a) Avaliação por domínio:

Maiores oportunidades de melhorias nos seguintes domínios: 

➢ Recursos Humanos: 51%  

➢ Estrutura: 37% 

MMD-TC
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Bloco dos produtos das ações do Controle Externo 

a) Avaliação por domínio:

Maiores oportunidades de melhorias nos seguintes domínios: 

➢ Celeridade: 27%  

➢ Normas e métodos de auditoria: 49%

➢ Resultados: 37% 

MMD-TC
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Rede Nacional de Informações Estratégicas 
para o Controle Externo

INFOCONTAS

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=&url=https://hdwebpros.com/blog/Page-3.html&psig=AFQjCNGE4ed_MKFydRbcVwU3TSl0ZmcjJg&ust=1448660782891026
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=&url=https://hdwebpros.com/blog/Page-3.html&psig=AFQjCNGE4ed_MKFydRbcVwU3TSl0ZmcjJg&ust=1448660782891026


TCEES 27

 - A ATRICON e o IRB, 
entidades representativas 
dos Tribunais de Contas 
brasileiros, visando ao 
aumento da efetividade 
das ações de controle, 
conjuntamente com as 
Cortes de Contas 
brasileiras criaram a Rede 
INFOCONTAS em 2013.

Rede INFOCONTAS
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UIE/
TC

UIE/
TC

UIE/
TC

UIE/
TC

UIE/
TC

UIE/
TC

UIE/
TC UIE/

TC
UIE/
TC

UIE/
TC

* UIE/TC – Unidade de Informações Estratégicas do Tribunal de Contas

 A Rede InfoContas é 

constituída e operada por meio 

das Unidades de Informações 

Estratégicas de cada Tribunal 

de Contas.

 A Unidade de Informações 

Estratégicas tem a finalidade 

de exercer a atividade 

especializada de produzir 

conhecimentos inerentes à 

atividade de Inteligência 

voltada para o Controle 

Externo.

 Viabiliza a obtenção e o 

intercâmbio de Dados e 

Informações qualificadas 

necessárias para processo 

decisório.

Rede INFOCONTAS

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCL3F7JHanMkCFROYkAod4ScPEA&url=http://iptechnology.com.br/solucoes-em-websites/&psig=AFQjCNGVklAG2Nf2ugf1QzmmT8u8ctJetA&ust=1448029732594260
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCL3F7JHanMkCFROYkAod4ScPEA&url=http://iptechnology.com.br/solucoes-em-websites/&psig=AFQjCNGVklAG2Nf2ugf1QzmmT8u8ctJetA&ust=1448029732594260
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Infraestrutura necessária para o cumprimento 
dos objetivos da Rede INFOCONTAS

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiox-e0767JAhUHQJAKHaQDCHkQjRwIBw&url=http://ilmegliodelblog.blog.tiscali.it/wp-content/plugins/nextgen-gallery/xml/imagerotator.php?gid=18&bvm=bv.108194040,d.Y2I&psig=AFQjCNGAvmB2p4NqutfslLfjywwHBs37Ag&ust=1448654152508663
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiox-e0767JAhUHQJAKHaQDCHkQjRwIBw&url=http://ilmegliodelblog.blog.tiscali.it/wp-content/plugins/nextgen-gallery/xml/imagerotator.php?gid=18&bvm=bv.108194040,d.Y2I&psig=AFQjCNGAvmB2p4NqutfslLfjywwHBs37Ag&ust=1448654152508663
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LABORATÓRIO DE INFORMAÇÕES DE CONTROLE 

LABCONTAS - TCU

O Laboratório de Informações de

Controle — LabContas-TCU — é um

ambiente virtual mantido pelo Tribunal

de Contas da União, que permite o

acesso a bases de dados custodiadas

pelo TCU, assim como a ferramentas

de consultas e análise sobre essas

bases e o cruzamento desses dados

com outros sistemas.
85 bases
16,6 TB

49 parceiros
407 usuários

MANIPULAÇÃO 
DE DADOS
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LABCONTAS (modelo conceitual)

Repositório
Central

ETL
Primário

Dados
primários 
e tratados

Sistemas Transacionais

Sistemas Gerenciais

ETL
Secundário 
/ Aplicação

Bancos de 
Dados das 
Aplicações

PRODUÇÃO

Internas

Custodiadas

Derivadas

Públicas

Bases ad-hoc

LabContas
Escalabilidade,
Customização

Análise de Vínculos

Painéis Gerenciais

Cruzamento de dados

LabContas Análise preditiva

obtenção:
sites, acordos,  auditorias, 

compartilhamento
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TRANSPARÊNCIA
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Metodologia de Avaliação em 2015

Poder Executivo Poder Legislativo

233 itens avaliados 210 itens avaliados

Aspectos Gerais

Despesas

Receitas

Pessoal

Licitações e Contratos

Gestão Fiscal

Patrimônio

Transferências

Aspectos Gerais

Despesas

Pessoal

Licitações e Contratos

Gestão Fiscal

Patrimônio

Produção Legislativa

LEVANTAMENTOS E AUDITORIAS DO TCE-ES

 Análise dos portais de transparência dos municípios
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Metodologia de Avaliação em 2017

LEVANTAMENTOS E AUDITORIAS DO TCE-ES

ITM-e Executivo (246 itens) ITM-e Legislativo (217 itens)

Aspectos Gerais Aspectos Gerais

Despesas Despesas

Pessoal Pessoal

Licitações e Contratos Licitações e Contratos

Gestão Fiscal Gestão Fiscal

Patrimônio Patrimônio

Transferências -

Receitas -

- Produção Legislativa

- Atividade Parlamentar
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LEVANTAMENTOS E AUDITORIAS DO TCE-ES

Resultados

42,8%
38,2%

72,2%

60,8%

Executivo Legislativo

Média do atendimento Geral

2015 2017
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LEVANTAMENTOS E AUDITORIAS DO TCE-ES

Prefeituras

2015   2017
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LEVANTAMENTOS E AUDITORIAS DO TCE-ES

Câmaras

2015   2017



TCEES 38



TCEES 39

Cooperação Interinstitucional
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APURAÇÃO DE ILÍCITOS

• No caso específico das Cortes de

Contas, os instrumentos e meios de

prova de que se podem valer são bem

limitados.

• Não se comparam, por exemplo, aos

meios que dispõem a Polícia Federal,

a Polícia Militar e a Polícia Civil, o

Ministério Público, nem mesmo

àqueles do Fisco, o que cria

dificuldades adicionais na produção de

prova pelos órgãos de controle

externo.

COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL
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COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL
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COOPERAÇÃO / INTEGRAÇÃO

CONFIANÇA

INTERESSE

COMPLEMANTARIEDADE

NOVOS HORIZONTES
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PERSPECTIVAS
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➢ Alinhamento do QATC

MMD com a nova versão

do SAI PMF (Outubro de

2016);

➢ Revisão dos indicadores

para melhor aferir as

atividades realizadas por

Tribunais de Contas,

com distintas realidades

(TCU, TCE, TCM);

➢ Elaboração de novas

Resoluções Diretrizes;

BOAS PRÁTICAS INTERNACIONAIS
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COMPARTILHAR EXPERIÊNCIAS

➢ Disseminação de boas práticas

em parceria com o IRB e os

Tribunais de Contas.
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O Estado depende de controles eficazes, 
adequados, que garantam o exercício 
constitucional, regulem a democracia e  
preservem a ordem jurídica, a 
autonomia e a independência dos 
poderes e sua relação entre eles, de 
forma equilibrada.

Quanto maior o desenvolvimento 
democrático de um Estado, mais 
eficiente precisa ser o controle das suas 
finanças públicas.

Carlos Ayres Brito, Ministro do STF
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Marcio Batista Marinot
Auditor de Controle Externo do TCE-ES

Coordenador Técnico da InfoContas
Tel.: (27) 3334-7777

marcio.marinot@tce.es.gov.br 

Sebastião Carlos Ranna de Macedo
Conselheiro do TCE-ES

Vice-Presidente de Desenvolvimento do Controle 
Externo da Atricon

Coordenador Nacional da InfoContas
Tel.: (27) 3334-7703

carlos.ranna@tce.es.gov.br 

Obrigado!


